
Satélite desobediente 
WAsHINGTON, 30 - Um s•!é­

Ute de setenta. e quatro quilos, que 
se esperava terminasse a sua ór~ 
bita e se desfizesse na atmosfera, 
acabou por entrar noutra orbita, 
segtmdo informa a NASA. 

o satélite, designado por «IMP», 
satu da atmosfera e está agol\l nu~ 
ma órbita que ainda não pode ser 
determina.da - acrescenta squele 
organismo - .ANI. 
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«Trabalho)) 
pouco aristocrático 

VERSALHES (Fra.nça.), 30 - O 1)&. 
rão A.m.a.deo Baa-Pr.llach, de S8 t.noe.. 
de&eenelente de uma. nobre famllla. d& 
CabaJ.unha, 1:ol condenado a. e1nco e.noe: 
de cadela por um tribunal de Versa­
lhes, por chetla.r um. bando de bur­
lões. O barãO eompr&v& vivenda& nos 
&rredorea de Pa.rta e, de,pola de ccOlllhe• 
oer os canto& 6. caau, volta.V& a ven­
dê-las. Uma yez vendtdu, a.e vivendas 
eram M&altaau p&lo bando, c:iue rou• 
bava. e.s a.ntlgulda.dea nele.a ex.latente&. 
- (ANI). 

I'ELEFS.: 2 5 4 6 1 , 2 1 3 

PREÇO : 1 $ O O 

O 1.o DE MAIO DE 1906 mltÃO PRfSIDlNCIAl .· e A, d e . b AMlRICANA 
-C."QMUNICAÇÃO AO PAIS 

e a amara e Olffl ra por sufrágio directo DO MINISTRO DA EDUCAÇÀO NACIONAL 

o últuno decémo do sé<;ulo pa.ssad.o, e o primelm do sé<:ulo pre• 
,ente encontraram na admlnlstraçã.o municipal e noutras forças 1n!luen-

t n~C~d~:. i;;S,g;:u!f ~=~~ s~f:a ~el~a;;::ol~m::;~~rp1::1~~~ 
WASHINGTON, 30 - Por 28 VO• 

tos a favor e seis contra, a Comi&­
são Jurídica da CA.mara dos Re­
presentantes aprovou ontem uma 
emenda à Constituição etliabele­
cendo a eleição do Presidente dos· 
Este.dos Unidos por sufrágio dlrec. 
to, .prlme'lro passo de. um nrocwo 
di!fcll que talvez venha a slgn111-
car o fim do Colégio Eleitoral. 

a propósito dos acontecimentos na Universidade de Coim~ra 
emsecut.ive.ment.e nas gerências 
thmtclpals daquele período, e ncom a.bast.ecimento de água à 01darle, 
â Càmara colaboravam, ou 00 te.s- sendo prtvlleg~a.da com o primeiro 
aram - nlh!I novl sub sole - aba.steclmento - a zonlt da Porta .. 
m.Wtas agremiações que reuniam gem· crlam....se aa primelra.s aulas 
no seu seio grandes nomes que, p.rã.Ücas de mar~narla serralha.-
para não cometer alg1:11'1 injusto rla e modelação na ~cola Bro-
~ueeimento, aqui se nao referem. tero· detende-se entlo, com bras 

Em tão curto espaço de tempo, de ~solidação' a Torre ele ~nta 
~ q~e ~ei~e:ra~~c~ete~~~!; Cruz que já dava indícios de rulna.; 
tleram a usufruir aquelas Cãma. (\brla.-se ao trá,[ego a Unha de 
118 entre outras' actividades de Arganil, que não maLs pusaria de 
8*lor vulto urbanizavam a cha- Serpins; iniciam-se as carreiras 
lllada Quln~ de Santa Cruz, du- de carros amerlcan06 cujo primeiro 
tDcando de facto a área edificada 
4a cklade; municipalizavam a ilu­
lllinação a gás, que pouco após 

{Continua na 5,• pá.g.), 

A emenda proposta que tem de 
obter aprovação dos dois terços 
dos membros da Cê.mara e do se­
nado e três quartos daa legLslatu­
rns estatais, vai mais lonie que a 
proposta do Presidente Nixon pa. 
ra a reforma do processo el~ltoral, 
mas Nlxon deu a entender que a 
apoiaria se o Congresso lhe der 
também o seu apoio. - ANI. 

Omtm '1: 11oitt, através da Ratlloule• 
l'ls4Ó l!or1u1Úesa, o ministro dA Edu,. 
caçdo Nacional dirigiu-se ao Paú 1,ma 
re/trir os úllimoJ acontecime11to.r rt· 
1Utado1 na Universidade d, Coimbra. 
Eis o texto Inteirai da comcmlcaçlio 
do sr. dr. Hermano Saraiva: 

«Dada a evoluçio dos aotos de 
1ndl1olpllna QUe nos ulttmos dias 
se têm verificado na Unlvenlda• 
de de Coimbra, considerei vanta­
joso p6r o Pais ao corrente da si• 
tuaçlo. Tal Pois o obJecto das pa• 
lavras que vou proferir, 

lavra o ... sr; ministro· du Obras 
Pübllou. 

Nova manll .. taçio CM's:"eSMltou 
Se seaulu a esta dec1s10, tomada 
com a maior firmeza. 

Quando, encerrada a sesslo em 
conformidade com o proarama .ia­
borado, o sr, presidente t ai auto-

era substltuida pela. iluminação do 
Mculo; deliberou-se a criação da 
Biblioteca Municipal; fazia..-se o 
llneamento de Santa Cla1·a elimi­
lllndo o p!\ntano QUe existia no 
~ hoje ocupado pelo «Portugal 261 brasileiros 

01 factos toram os segulntesi 
Quando decorria a cerimónia da 

lnauguraçlo do novo ediflolo da 
secçlo de Matemática da Faoul• 
dade de Ciências da Universidade 
de cotmbra, e depois de terem 
usado da palavra os dois primei­
ros oradores, que mal se consesul­
ram fazer ouvir n0 melo da vozea• 
ria dos estudantes que enchiam o 
recinto e a escadaria anexa, um 
aluno da Unlvor•ldade d irigiu-se 
ao Chefe do Estado e pediu para 
falar na qualidade de re.pr&9an,, 
ta.nte dos estudantes de Coimbra. 
Essa lntervençlo tol lmedlatamen• 
te sublinhada por uma ruidosa e 
demorada manlfestaçlo dos estu· 
dantes presentes, O sr, Prestden· 
te da Republlca1 de pé, e fitando 
o aluno que se lhe dlrlglt'a, afl,... 
mou que u seguia no uso da pa• 

Pequenitos»; criava-se o «Mu­
::un~cipai», que por vicissitudes 
tDiioa nao viria a ter longa vida, 

os pree!osos objectos que 
:-,rdav~ - sendo muitos perte11ça 
• ~1cfplo - enrlque'oer o «Mu­
de "'e Antiguidades do Instituto 
llae Coimbra» e depois o ((!Museu 

bado de Castro»; inlcla-se o -~ ... 
p Congresso 
Republicano 
-de Aveiro 
A vEIRD - Conti.J.1urun a chegai· 

secretariado do II CongreS3o 
: Aveiro as provas do vivo inte-

e qUe entre os democratas do 
~ despertou a realização da.que­r assembleia., nesta cJda.de, em 
11~: :S M~~vf~=:des ~ue 
já t1vemOB ocRslão de referir cer 
111t1nicaram também oS temas das 
teseS que ap1·e.sentarão à aprecia­
~º dos congre$.Si.stas os srs. dr. 
Ra.ul Rego, dr. Manuel Sel'tório 
e dr. Alberto Pedroso cujo.s traba­
thOS versarão, respectivamente os 
,eguln tes assuntos: «Ce11sura Ad-

1Continua na 5.• p{Lg.l 

Na forma dos anos anteriores1 

enoontram-se hoje encerrados 
todOS os nossos Serviços, não 
" publicando amanhl o «Diá­
rio de Colmbraii. 

abrangidos nas sanções políticas 
do Governo de Costa e Silva 

BRAS1LIA, 30 - Eleva,.se a qua~ 
renta e quatro O número de diplo­
matas brasileiros afastados da car­
reira por decisão do Conselho de 
Segurança, ontem reqnldo sob a 
presidência do Chefe do Estado, 
Marechal Costa e Sllva. Alguns 
çlesses diplomatas jó. não se en­
contravam em serv~ç0 actlvo, co­
mo é o oaso tio poet-a e coinpos!­
tor Vin1C1us ·de Morais. 

Ff\1 também decidido na mesma 
reunião - a quinta desde que o 
Presidente Costa e Silva encerrou 
o Congresso Federal p<)J,• um pe· 
rfodo ilimitado, no dia 13 de De­
zembro do ano passado - suspen­
der Pol· dez a.nos os direitos poU­
ticos a quinze congressistas fede· 
ra.ls, a. 59 deputados, a três presi­
dentes de munlcfpi0 e a seis mem­
bros de corpos Iegislatlv0s de vá­
rias cidades brasllelras. 

Dois ministros do Tribunal Fe­
deral de Oontas, um delegado do 
Ministério Público, um auditor mi­
litar e o historiador do Senado Fe. 
deral toram alvo de demissão com­
puls6ria e dois Jonwlistas, um de­
les António Carloe Callado, do 
«Jornal do Brasll», privados dos 
direitos políticos por dez anos e 
proibidos de trabalharem em qual­
quer sector dos meios de Informa­
ção. 

Dois oficiais da Força Aérea pas. 
sa.ra.in à dlsponibil1dade e foram 
proibidos de voa.r em te1Titórlo 
braslleiro. 

E' agora de 261 o número de in­
dividualidades obrigadu desde 
Dezembro a abandona.r os seus 
cargos e privadas de direitos po­
llticos. - ANI. 

Com-eça: ·a -esclarecer-se 
PARIS, 30 - A situação política, criada 

pela demissão do general De Gaulle, começa a es­
clarecer-se, depois da apresentação das candida­
turas de Georges Pompidou e de Gaston Deferre. 
Ao terminar o dia de ontem, estabelecia-se uma 
hipótese que muitos consideram verosímil: a 
duma adesão do grupo dos republicanos Indepen­
dentes e do seu chefe, Valery Giscard D'Estaing. 
à candidatura de Pompidou. 

O PANORAMA 
POLÍTICO 
Er,I FRANÇA 

Do lado da esquerda comunista, nota-se um 
certo embaraço. A candidatura Deferre parece 
inscrever-se na orientação da «Grande Federa 4 

• • 

ção» da esquerda não comunista e do centro, que o «ma1;e» de M_a,rselha tentou cr.1ar sem 
êxito durante a campanha presidencial de 196 5 . Esta ~and,datur~ .. alias, abre um conflito de~; 
tro da esquerda, pois tanto os comunistas como os soc1al1stas unificados do P. S. U. deram Jª 
a entender que não apoiarão 
Deferre. 

Também a Convenção das 
Instituições Republicanas, de 
François Miterrand, não pode 

apoiar a candidatura de De­
ferre, para não prejudicar 
uma eventual candidatura do 
próprio Mitterrand . 

ção de Gi.scard e que estão dispos­
tos a. aPoiar a. candidatura. de 
Pompidou) mostraram com certo 
rigor a sua estranheza pela decla­
ração que Giscat"d fez anteo!ltem, 
e em que aparentemente a con­
dena. 

DOIS CANDIDATOS A SUCESSÃO 
Finalmente, Guy Mollet, secre­

tárl01reral da S.F.I.O., anunciou 
esta. noite que o seu partido se re­
cusa a wn programa t a um can­
didato comum da oposição esquer· 
dista, como Mitterrand e os comu. 
nlstas lhe tinham proposto. 

Os motivos que !el'arnm o antigo 
ministro das Finanças do general 
De Gaulle a mudai· de atitude pa,. 
recém ter sido fundamentalmente 
três: primeiro, a exposição que 
Pompidou fez aos republlcanos in­
dependentes deve tê-lo convcn::ido 
da sua vontade de liberalizar a po­
lítica.. francesa; depois, Glscard não 
pode permitir-se o luxo de tomar 
repeti-damente posiçõe8 opostas à 

ELEIÇÕES de 
na 

O'NEILL 
O embaraço dos comunistas é 

tanto maior quanto é certo que até 
a sua. grande organização sindical, 
a. C.O.T~. se viu torça.da a anular 
o desfile doa trabalhadores cio 1.0 

de Maio em Paris. para evitar que 
a. pr.esença de estudantes e elemen­
tos anárquicos cOllitltulsse. uma 
provocaçlo às roi:ças das direitas. 

(Continua. na s:11- pãs.J 

rldades presentes salram da sala, 
verlftcaram-11 uma. vez mais ma .. 
nlfestaçaes~ de M:rave desresp-,fto1 
sendo necessário abrir caminho 
perante uma massa de cerca de 
trts centenas de estudantes Que se 
tinham aglomerado na escadaria 

<Continua na s.• pa1:P 

A Jugoslávia, perante as re­
press6es soviéticas a pafses 
~ órbita oomunlsta que ten­
tan:i llberall1a.r um pouoo 01 
seUI' re1lmes1 toma aa suas 
precauções tanto diplomáti­
cas eomo militares. Na ,gra­
vura I soldados· Jugoslavos, 
objecto de preparação· lnten~ 
1lva na prevençlo de qual­
quer represália russa, 

A Jugoslávia 
RfAG( AOS INCID(NUS 

entre países 
comunistas 

BELGRADO, 30 - A Jugoslávia 
deseja, manter «relações diplomâr­
ticas e cooperar com todos os paí­
ses e partidos comunistas, com 
base nos acordos russo-Jugoslavos 
de 1955 e 1956)) - afirmou aos jor­
nalistas Miku Trlpalo, da. Comissão 
Executiva da Liga dos Comunistas 
Jugoslavos. 

Nos acordos citados P<>r Tripoli 
- dos primeiros que Nlkita Krus­
chev assinou - afirma,.se o res­
peito pelo princípio a.e que «são vár 
rios os caminhos para o comu­
nismo» e pela cooperaçã"o baseada. 
na. liberdade e na igualdade. 

rContlnua na 8.1 oág.) 
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Não lamento os 6 anos em que 
tentei quebrar as cadeias dos 
vel~os ódios 

No entanto, o acontecimento 
mat8 importante deste perfodo de 
expectativa. tera. sido a ,•v:>lução 
da atitude de Giscard D'Estaing, 
verlficed9 ontem entre duas reu­
niões do grupo parlamentar repu­
blicano independente. Na prunei­
ra reunião, de manhã, Os C.eputa.­
dos do erup0 (que votaram a fa.­
vor do referendo contra. a indica-

34 países tornaram já realidade­
ª dessalinização da água do mar 

N - afirmou o Primeiro Ministro demissionário 
D 
A DO NORTE 

,;., ( IIELF~ f/r/anda do Norl•), 30 - A Irlanda do Norte parece ter esqutddo que o «amor ao pró• 
rir, 

0 ai parte do...amor à rtligião ll - afirmou o Primeiro Minillro demissionário, Terence O'Neill, em dis• 
,.,,'º.7~tern à noite difundida pela Telrvisão. Foi com um ar cansado e acabrunhado que O'Ntill ,e dirigia ltj: 1111

•111ª vez como Pri(lleiro Ministro ao, irlandeses do Norte. (< 0 que loi impossível para mim, taluu 
lho 111

~~. fácil para outro. No entanto, não lamento os seis anos em qae tentei quebrar as tadei111 dos ve-
1 ° 'º')) - afirmou. A vo1 tremeu-lhe de emofão quando dnlaroa; (Contl.IluQ na &.,• Pál·'-

Comendador António 
da Costa Carvalho 

Deu...noa ontem o grato pruer da 
sue. preeença. no cDlàrlo de COlmbr'&>, 
onde fot recebido pelo noa.so director, 
o ben&mértto sr. comenda.dor António 
da, OOlt6 Carvalho. 

Jà com,plotamente reetabeleddo do 
aclde.n.t.e de que for& vlttma h4 meaes, 
com o que muito noa congratulamos, 
regres.sa.va., vindo d• Tábua, 4 aue. re-
1lç\!Uçlft. tm Lllboa.. 

NAÇOES UNIDAS (Nova. Ior­
que), 30 - A capacidade mundial 
para a. transformaçlo da éJua do 
mar em Aiua Potável e para U.!O 
industrial, atingiu em 1967 e 1968, 
750 milhões de litros por dia -
anunciou o secretário geral das 
Nações Unidas, u Tha.nt, ªº diVUl· 
gar o relatório prepara.do para a 
Reunião do Conselho Económico e 
Social da ONU, que no dia. doze 
de MaJo, deve realizai.se em Nova. 
Iorque. 

V Thant afirmou que são Já 34 
os pafses QUe completaram. apr~ 1 
varam, estão a construir ou a es. 
tudar projectos .naclona.ls para e. 
dessalintzação. 

O secretário eeral da ONU Pl'O­
põs um Simpósio Internacional go, 
bre o assunto, sob os auspícios das 
Nações Unidas, pa1\l, uma troc(l. 
de experiências e apreciação do.1 
métodos utUizados. 

No período a que Se 1·efere a es.. 
tatlstlc&, a. capacidade de água: 
potl\ve1 e.tingiu diáriamente 41& 
milhõe.s de litro.s - ou seja.: um au­
mento de 34 por cent-0 sobre 01 
perfodos precedentes. - ANI. 

VISADO PELA COMISSÃO 

DE CENSURA 



As chamas do racismo 
invadem de novo 

AS CIOAO(S NORT(-AM(RICANAS 
NOVA I ORQUE, 30 - O mcismo 

e a agltaÇáo estudantil deram ori­
gem a uma vaga de incidentes que 
a!ectou várias e.idades dos E:il.tados 
Unidos: 

- Em Nova Iorque - cerca de 
eem estudantes da Universidade de 
Rochester participaram numa ma. 
nifestação contra a ligação daque­
le estabelecimento de ensino a 1..m 
programe governamental êe estu­
dos especializados. 

Na Universidade de Brooklyn as 
aulas foram suspensas, a flm de 
le realizar um debat.e acerCQ das 
teivlndicações dos alunos militan­
tes. 

- Em Chicago, Ulinot8 - fol 
en:-errada parte da Cidade Univer­
sitária, devido à tensão criada pe. 
los recentes incídente8 raciais. 

- Em Peorla, I llinois - Ct:;rca 
de cem alunos negro.s ,>CUparam 
um do11 edifícios da Universidade 
de Bradley, como protesto contra 
a discriminação racial exercida pe­
los empreiteiros da construção c1. 
vil ao contratarem o pessoal 

- Em Madison, Wiscons~ - o 
senado estudantil do Wisco!lsln 
deu a aprovação flna1 8 duas leis 
destlnadas a reprimir as me.nlfes­
tações protesto nas tnstalaeões uni­
versitárias. 

- Em St. Louis, Mtssouri -· Cer­
ca de vinte estudantes negros pu. 
&eram termo à greve de ocupação 
da Universidade de St. LOuis, de· 
pois de as autoridades r.scolares 
terem assinado uma declaração de 
nove pontos em Qlle 8e comvrome. 
tem a satisfazer as reivlndtcaeões 
dos estudantes e terem declarado 
que não haverã cqualquer má , ·on. 
tadet contra os alunos negros . 

- Em Detroit, Mlchl&'an - Um 
rrupo de alunos negros, como ma.. 
nlfestação, ocupou o bar da Uni. 
versldade Esta.dual do Mlchtga.n, 
como protesto contra. 0 C:i'spedi· 
mento de dol1 emprerados r.1:gros. 
~ Em Cairo, Illinois - A Guar­

da Nactona1 recebeu prdens psra 
ocupar ontem a cidade, depois de 
três noites de recontros a tlro e 
de tnrêndto5 provocndos oefos dts.. 
colos 

O governador do DUnoiS, Ri· 
chard B. Ogilvle, ordenou q1.1e 175 
elementoti da Guarda Nacional re­
forçassem a Policia do Cairo, si­
tuada na confluência dos rios Mis­
slssipl e Ohio. Se&unda.-felra à 
noite, a Polfcla e os bombeiros fo­
rtun repeltd<>a a ttro pelos 11egros, 
que ocupam um prédio em coes. 
trução e que se destinava A ~~r ha­
bitado por negros. 

O padre Gerald Montroy, que 
tem tomado a defesa dos cinco mll 
negros da cidade, afirmou QUe a 
população de cor está a. ser alvo 
das hostilidades de um grupo de 
\1oluntArios, que se intitulam t<Cha,.. 
peus brancos». 

- Em San Francisco, CaJ1fór­
nia - a Policia travou violento 
re:ontro com elementos da orga­
nização dos cPantera8 Negras> e a 
tensão racia1 na cidade :. ttngtu o 
rubro. 

- Em Winston-Salem, na Caro. 
Una do Norte - A Policia. estfl a 
tntenslflcar a sua acção num bair­
ro negro, onde o tiroteio, o fogo 
posto e os apedrejamentos de agen. 
tes da autoridades têm sido conse­
cutivos. 

- Em Llnden, Nova Jersey - A 
Policia repeliu da zona comercial 

da localidade cerca de duzentos jo,.. 
vens ne&ros que provocaram sra­
ves prejuízos aos estabelecimentos, 
partindo as montras, roubando e 
incendiando. . 

- Em San Quentin, Califórnia 
- Tpdot os ~ r~clUSOI da .,enlten· 
ch\.ria de San Quentin, à exet'p.. 
ção dos que estão éllcarregados daa 
tarefas essenciais à vida daquela 
prisão, foram f.ecbados nas res­
pecttvas celas, a fim de ,e evitar 
a repetição das lutas ncistas que 
já. provocaram a morte de três ne. 
gros e que deb:aram quatro bran· 
cos feridos 

- Em Denmark, Carolina do 
Sul - Os estudantes mll1tantes ne· 
gros da Universidade de Voorhees, 
que ontem haviam ocupado o t:dl· 
!feto da reitoria, ocuparam ontem 
também a Faculdade de Ciências. 
Os estudantes, fortemente arma-­
dos, faziam sair pelas janelas nu. 
meroso..ci: canos de cara.binas e de 
caçadeiras 

Contingentes da Guarda Nacio­
nal, da Guarda Estadual e c:a Po­
licia de Viação cercaram os edl­
ficios e os estudantes acabaram 
por se render. Os agentes da au· 
torldade só foram enviados para a 
Un1versld9.de dePois de as autori­
dades académicas terem pedido a 
sua. intervenção. 

- Em Belmont, Carolina do Nor. 
t.e - um grupo de estudante, ne­
gros ocupou a Faculdade da Cl~n. 
cia.s da Universidade Católica. de 
Belmont, em apoio de catorze rei• 
vlndlcações propostas aos monges 

1..Qlle dirigem o estabelecimento es-
:~~ent: au~s. prosspg~~~ nor· 

- Em Cambridge, Massachuset­
tl - Aluno, da Untversldade de 
Harvard e da. --Faculdade de Rad· 
cll!fe organizaram um desfile aU 
um trlbuna1 de Cambr1d(fe, no 
MMsachuscetts, onde 114 colegaa 
seus estavam a ser Julra.doa por 
terem ocupado o edlficlo da reito­
ria da Universidade de HArvnrd, 
n0 princfplC\ deste mês, 

- Em Tulane, Loul.siana. - A 
Policia de Segurança da. Onlversl­
dade de TiJ.lane surpreendeu uma 
reunião de manifestantes contra. o 
Centro de Treino de Oficias de Re. 
serva em Nova Orleãs e i,,lgemou­
.os a uma auto.bomba.. 

- Em Manhattan, Nova Iorque 
- -A Polícia impediu um &ruP<> de 
estudantes de danlflcarem · e pren· 
derem com correntes metlüicas as 
poi-tas dos elevadores dos estabele• 
cimentos de ensino de Manhattan. 
- ANI. 

Panorama político 
em França 

(Continuado da 1-' Pi&,) 

vontade do seu partido, aob pe~a 
de perdei toda a autoridade. eobre 
ele; e finalmente, a can.dld~tura 
de Antoine PinllY, p9,ra, que se 1tr 
clinara, parece muito menos pro. 
vável QUe a de Alaln .Poher e, so­
bretudo. Qlle a de Oaston Oeferre, 
personalidade capaz de exercer for­
te atracção aobre o centro. - F.C. 

A CANDIDATURA DE DEFERRE 

PARIS, 30-Na realidade, Gas· 
ton Deferre não é, PQr enquanto, 
candidato oficial l eleição presi­
dencial francesa. Segundo Guy 
Mollet. secreté.rlo-geral do Parti· 
do Socialista S. F. I. o .. ontem • 
noite explicou em Paris, aI,6s a 
reunião do directórlo do Partido, 
Gaston Deferre foi investido numa 
ccandldatnra. a candidatura à ele1· 
ção». 

Com efeito, a designação do 
«maire» de Marselha, feita pelo 
directórto do 8. F. J. O., deve ser 
submetido à aprovação da.s tnst,n­
cias orianlzadores do futuro 
cOrande Partido Socialista», que 
desde o ano passado está em for. 
mação. 

A3 formações que colaboram oom 
o S. F. I. O. naquele futuro pa.r. 
tido poderãO apresentar os seua 
cand1da.tos (Por exemplo Mitt:er• 
rand) e o candidato oficial eociar 
lista será designado, finalmente, 
no Congresso Nacional que Se reu­
ne no dia 4. 

Mollet rejeitou a proposta co. 
muniste. dum programa comum de 

Governo, visto que o presidenWi 
da Republlca não 6 o cllefe do 
Executivo e não pode ger eleito 
oom b ... em opções poUtloa,. O 
secretário-geral do s. P. t, O. pen:­
sa, no entanto,· que clntuea& co,.. 
nllecer QUe interpretação dA o J>N' 
•!dente da Republ!ca do papel qu. 
lhe atdbul a Conatlt.ulção, -
não &e recressar t terceira O<l t 
quarta republica». - CP. P .) . 

UMA MULHER NA PRESIDtNCIA 

PARIS, 30 - O c.'\-fovimento De· 
mocrá.tico Femtntno1 entende que 
uma mulher deve candldata.r-ae tu 
eleições presidencial.$ na Prança -
a.nuncta-se em Paris. 

«Não há nada na Oon&tltulção 
qUe imponha que O Presidente ee.Ja 
forçosamente do sexo masculinol 
- declara. a orianização. 

Acrescenta que «não t normal» 
que as mulheres, que têm oe mes· 
mo.s deveres e responsabilidades 
dos homens, !llão ctesem.penbem. 
Igual papel do Governo do Pais. 
- (ANil. 

POMPIOOU 
clá um passo 

importante 

na corrida ao Hiseu·1 ., 

Ueições na Irlanda do Norte 
PARIS, 30 - Ooorgea Pompidou co­

mentou hOJe o aeu ta.vorltiamo n• .iel• 
ol.o para • preeldênota. <IA Bec,ubllor. 
france.,e., pote 05 41 deputadOI do ~ 
tido Republlo&no InelePt,ndente anua• 
clanm que he.vlem deoldldo, Por una.. 
n1m14t.de, apolar a et.ndtda.turt. do t,11. 
tJ.go Prunetro J41nlatro ao lue&r d•l· 
XAdo vago pela demllslo do 1ener&1 
De O&un.. 

,continuado da 1.• pãg., 

«Não esmoreçam. O que tentá.va,. 
mos fazer em conjunto estava mo­
ralmente certo, potlttcamente certo 
e certo no que respeita ao5 inte­
resses do nosso pa.ts. 

«Dura.nte muito temPo estivemos 
e.fectados e divididos, o nooso pais 
~ considerado crt.s,tã.o. Pocl• amo& 
t.er enriquecido a nOA1.. ,uuca 
com a nossa qua.lldade de crtstãos. 
Mas, o que muitas veus aconteceu 
foi que manché.mos a nossa qua,.. 
Udade de crj.stãos com a nossa Po­
lltlca>, 
No3 ultimas dois anos, O'Neill se.. 
~Iu um trilho dlficll entre os ca.­
tóllcos, que pretendem reformas 
no., sectores hablteclonal e eleito. 
ral, e os protestantes extremtstaa, 
que se lhes opõem. 

A sua demisSão toi antecipa.da 
por t.entatlvas da extrema direita. 
do seu parlido para o afa.star do 
poder devido ás concessões feitas 
aas dlrigent.es dos direitos cívicos. 

06 36 deputadoa do partido de­
vem escolher amanhl. um dos dois 

candidato& á sucessão de O'Nelll 
-o major James ObJchester..cJarlr:, 
primo do arlatocráttco O'Nelll, cujos 
partldârlos •• supõe que herdarà, 
no caso de ser eleito, e Brian 
Faulkner, antigo vice-Prime1ro MI· 
ntst.ro e considerado wn dOI ma.Is 
listutos e mais pragmáticos pol!tl-' 
cos da c1 ... e méclla do partido. 

Ambos oo candidatos são da Ala 
Direita do Partido Unionista., que 
O~elll tem chefiado, e ambos ae 
demitiram do seu Governo. Faulk· 
ner demJttu-.s~ no ano pe.ssado e 
Ch1cheater-Olark, que era m1nla· 
tro da. Agricultura., demitiu-se na. 
sem.a.na passada 

0a observadores consideram 
l"aulkner favorito, .. conseguir 0 
apoio do sector liberal do pan.tdo, 
que tem apoiado O'Neill, para :Isso 
Fa.ulkner terá que mant.er a Pl'O: 
mesSa, de não tncluir no Governo 
o antl&'o mlnlst<O do Interior Wll­
l!am Cralg, chefe da Extrema DI• 
relta. e defensor de uma polltica 
de tntramigência para com os ca,. 
tól!coo. - ANI. 

O. obeervadorea eoruilderam que ., .. 
t& dec1al.o ee ~veste de eape,oial Sm.• 
po:tanol& pelo facto de ter o çoio do 
Ude?' do Pa.rtldo Rçublloa.no tnde­
pendent., VaJ.ery 018eard D'Ett&lng, 

A dee1,&&o dt 01.ee&:d D'Dtf.hlg de 
nlo apote.r o plebactto do domln&O 
pueado teve sr-,nde lnflulncl& n& 
derrota t .eubeeq,ueutt demt.edo do 
general De aauue, - (ANI). 

JUGOSLÁVIA 
(Continuado da 1,• 1>41 

Tripolo declarou que a JU1106Jâ,. 
Via conatdera a queatAo dai auas 
relações "- oo outros po.lHe co, 
muntstaa da maior tmportAncia,.. 
em face da. tnvaaa.o da. Checoslová.-

=-s~l~c.:C!•~. fronteiriços 

COMUNICAÇÃO AO PAIS 
DO MINISTRO DA EDUCAÇÂÇ) NACIONAL 

(ConUnuado da i.a pág.) 

e que em ooro bradavam protestos 
e expressOes lncompatfvels com o 
respeito devido 4 presença, naque .. 
1e luaar, do Supremo Magistrado 
da Naoto. 

Foi Isto o que se passou, E Is· 
to nlo pode deixar da ae consi­
derar extremamente arava. 

O K"· Prtaldente da Republica , 
wna riaura veneranda, e, pelas ai· 
.tas funoGea que exerce · é o almbo­
·1~::v\v.ó .. da' pátria. Nlriauém lgno­
.taJ•t.Q,. . TOdos 1abem0s que quan­
.do.-1e,-hutela a bandeira verd•ru­
·bra; quando ,e entoam ai 11trof11 
do HJno NacloMI, ou quando ff· 
.U pr111nte o sr. Presidente da Rt• 
·publtaa. • a própria pátria aue H · 
tA dlantt de nds. Toda a ofensa 
• todo o dffr11pelto que possam v,. 
rlfloar.11 em t1l1 momentos atln• 
.aem assim valores fundamentais.. 
ofendem a oonscllncla doe portu­
l'Uffl1 bem formados • despertam 
~:.~~emente aentlmen1o de lndfg. 

Nos cddlaot de todos os palst1 
olvlllzados a ofensa ou o desres• 
peito ao Chefe do Estado 110 con­
l lderadoe orlm&s e do punidos se­
veramente. A lel portuguesa n(o 
faz txoePQlo a esta regra: nln .. 
guém, portanto deverá contar aqui 
COm a Impunidade, 

Sei que algumas pessoas pensam 
.que tudo se teria evitado se as au• 
torlctades académicas t ivessem con· 
.sent ido que um a luno da Unlversl· 
dade flsurasse entre os oradores 
da sesalo. A1 pessoas que pensam 
ualm tstlo de boa fé, e por Isso 
entendo que devo escfareca·Jas c:fe,­
~ldamente. 

li evidente que nlo há nenhuma 
razio de principio que desaconse­
lhe que Os estudantes estejam pre­
sentes • que a sua voz se faça ou,, 
vir. Ma, a questlo é comptetamen .. 
te outrL Nlo se Pode permitir que 
oerlmdnlu qu. tlm de decorrer 
com grande elevaçlo degeneNm 
em oomlclot ruidosos t desordel· 
ros. E ..-a Isso o que II preparava. 
01 rtoe101 que txlatlam a esse res· 
peito nt:lo hoJ. plenamente eow 
nnnadot pela evoluçlo doa aoon,, 
teotmentos. Em panfletos poetoa a 
correr em Coimbra, revela-se o ~ 
H pnt.ndla dlnr: atlrmaçO&s 1ub­
v1rslva1, oontrárlas à venlade ob­
Jtotlva dos factos e destinadas a 
pros,orolonar Inevitáveis explosões 
demagdglou. 

Ora oom 1110 nem as autorldadea 
aoadémloas nem o Governo pOdem 
condescender. J4 vtmos todos qual 
foi o resultado das oondesoendln• 
clH em numerosas unlveraldadea 
de todo o Mundo1 a destrulçlo, a 
violência, a parallsaçlo completa 
do trabalho, a perda do tempo das 
gerações que se preparam para o 
fllturo. f\5so nl.o aoonteoerã em 
Portu1a1 • .A.oerca deste ponto BOI· 
tarla qu. nlo 1ubslstls1em duvidas 
no esplrlto de nlnguémr Isso nlo 
acontecerá em Portugal, 

Deaorevl os factos ocorridos em 
Coimbra tala como os vi, pois es• 
tive presente na sesslo. Qual é a 
verdadeira natureza desses factost 
Os prota1onlsta1 ostensivos esta• 
vam diante dos meus olhos. Ma1 
quem pode astar por detrás deleat 
Até que ponto o que se passou 
corresponde a uma atitude lnten .. 
olonal t PNmedltada1 ou é apenas 

:' ::;:~:: 1;:e1~!~~!"'!t1:~·~a~ 
parisas, que multas' vezes nlo me,, ::1 .!s c:::•,ncla da gravidade 

Pode haver PISOU que fá 111• 
bam a nlPGSta para todas essas 
perguntas. Mas quem tem a res­
ponsabllldade de decidir e preza a 
verd~de nlo pode respond'tr antet 
que toda a verdade aeJa avet11ua• 
fia t oonhecldâ, Ordenou por isao 
um Inquérito •ot factos. 

Pensava-a, Clut esse apuramento 
da verdadt seria dO próprio ln­
tert11e dos estudantes arauldoe. 
Quem nlo deve nlo teme. MRs a 
breve trtGho ai verificou que o ,,... 
qu6rlto H tornara num novo PN• 
texto de aallaolo, e QUe 1e pro .. 
ourava por vários modos Impedir 
a sua l'fl.llzaolo, Nlo hi dllvlda 
que hi quem esteJa lntereuado 
em que a verdade nlo seja aclara• 
da. E tamWm perffe haver quem 
aoelte, tem a menor estranheza, q .. 
sa Jnadmlssfve1 atitude, que cont• 
lltul, por 11, uma lntoltnlveJ 111. 
ta de dlaolpllna, 

Foi a0 meamo temoo ordenada 
a suspendo PNVtntlva cto1 oito. 
Ntuif&ntH que estavam dlreota.• 
mente lmolloatlos nos faotoe. eomo 
reaulta.va dos documentot PoStoa a 
olroular ainda ante1 dot aoon1, .. 
olmentoe. 

Tamb6m sobre lato se fizeram 
reparai • o aaunto pareoe Mtar 
a 11rvtr de pretexto para algumat 
_.u(f.9(1et, 

Dll"'M, tm nsumo_ que a IUI• 
penslo foi lmpoota antH ela avl" 
rlllll&Olo du ·-bllld'ades • 
.,. Isto ofende tlenMntarts razies 
de Jv1U1a. ora a ,._mao P.rtVffl' 

tiva nl o constitui por 11 uma puni .. 
çi o, mas uma medida destinada 
a facilitar a averl&uaçlo da verda• 
de, Está expressemente prevista· 
nu lels1 quer nu prals.. quer naa 
académicas. Qualquer funolontr lo 
pübllco o sabe e, neste oaso. 11 ~ 
dia haver razio para surpresas, 
elas sd deveriam ser as de nlo se 
ter Ido mala lonae, dada a natu­
reza orlmlnota t nlo meramente 
disciplinar doa faotoe verificados. 

Os estudantes IUIPffllOI oeupa• 
vam cargos CM ohefla noa movi• 
menlos aoad4imloos, e manti--los 
~ funohl teria . ln00rrer no 

.r1100 de a~ravar .a ·.,es110~ dê pr,; 
Judloar .as lnv11tlaaçe.. t ,te fazér 
nascer novos lncldtntn, 

Esperava11 que, restabelecida a 
normalldade, lnatrufdo e oonclufdo 
ràpldamente o ln(IUerlto, se pude .. 
se proceder com Justiça, ence rran,. 
do definitivamente esta tr iste pá· 

,a1~~:-,0~~d:O~::e::,0u:1~9::1:~: 
dau. Loso após a salda do 1r. Pre .. 
sldente da Republloa, 0s estudan­
te, mantlv&!am-M na sala III reali­
zaram um oomlclo que tinham 
proJectado. 

Foram depois comemorar aoullo 
que - segundo as express6es que 
leio nos seus próprios comunica­
do, - consideram uma Jornada 
lnesqueclvel e uma vitória retum­
bante. 

A partir do dia 17 de Abril a 
UJl'lverslctade de Colmv ~a. vlu·111 
Invadida por uma. onda de anar­
quia que tornou lmposslvel o fun­
cionamento das aulas. Tim-te ,u. 
cedido constantemente as reuniões 
de estudantes, aa dlscuss6es, 01 de· 
bates, e, em alsuns casos, os pro­
fessores que Insistiram em compa­
recer nas aulas, como 6 seu dever, 
foram lmpedfdot de dar as suu 
llções pelo tumulto que Invadiu as 
escolas. 

As autoridades académicas -
todas. sem uma \lnlca exoepçlo -
mantiveram-se firmemente nos 
seu, CA:'BOa. e fizeram tudo quan .. 
to eatava ao seu alcance para p6r 
oobro à cresoente onda de lndll" 
olpllna. E Junto- du autorldade6 
estiveram sempre as mestres qut 
compreenderam a sua NN>Onsabf• 
1Jdade na ·formaolo da oonsallncla 
cfvlca dos estudantes. 

Nnte momento 'ª'*"' que Jt 
oonvera;lram para Coimbra oonhe­
oldos element01 de agltaçlo, que 
durante todo o ano proounram 
debaldt perturbar a paz nas uni­
versidades portuaueaas, Slo esses 
mesmo que, num panfleto diatrl· 
buldo hi algun1 meses em LI.,. 

boa, a firmaram que os , estudante& 
nlo devem luta r · pela melhor~ 
t6cnlca do emlno,, pelo progresso 
da lnves tlgaOl,o, t>elo aperfeiçoa• 
mento dOI equlpanMntoe Hcolartt 
- porque tudo Isso teria par efei­
to o aumento da riqueza nacional 
•, consequentemente, o robusteci• 
mento . do poder, Sio 01 mesm°' 
que t6m procurado desvli"tuar a 
autenticidade dos movimentos ... 
tudant11, transformancto-ee em 
NfflPle• man1j01 p0Utlco1, e ~ 
ainda aou1am de dtlvlaoion lsmo 
lodoa OI que pretendem que tals 
movMnent~ devem visar a lati"' 
façlo dos Interesses dos-estlldantn 
ocmo tala. · 1 

Pois .. ta sltuaçlo tem de termf• 
nar lmtdlatamerlte. Faço um ape:, 
lo i rectld("o de carácter da gran­
de maior ia dos alunos da Univer­
sidade de Coimbra, , , ua cons• 
ciência clvl-ca, e ao sentimento cft 
ruponsabllldade que oomo estu,, 
dantH dos cursos superiores con­
tralram par com a Naçio. 

Sei CIUe uma &rande parte deles. 
desej°'ª de a lhear-se do que 18 ea,. 
tá a passar, i Interessada em apro. 
veltar o aeu tempo, saiu Já da e(. 
dade e regressou . à1 terras dU 
suas na.turalldades para ai poda­
rem preparar em paz os examet 
que se avizinham. 
Pois todos devem sea ressar a nor, 
malldade das a ul as, e a tod<>s pe.. 
ço o acto de coragem de restabele• 
cenm com a sua presença ordfllra 
e estudlosa a normalidade e a 
dignidade da vida académica. 

A naçlo Investe nas suas univer .. 
sidades avultados recursos, que s1, 
obtidos , custa do trabalho de to­
dos os portugueses, E deposita 1111 
universidades •s suas melhores es• 
peranças, POrque vi n-ela um ca. 
mlnho de proaresso1 o luaar onctt 
se formam ol homens que, J>ell 
sua lntellalncla e preparaçlo t ... 
e11tca., mala darectamente podem 
contribuir Dara CIUe em Portu1a1 
haja mais riqueza par1 todos 1 
portanto, mala oportunidade Par~ 
aada um ser feliz. M,.. a naQlo nlo pode ~mPt ... 
,n'der QUe a clrctmstAncla · cte 11 
frequentar 1 ~Universidade lsentt 
de deveres t dt resPonubllldad91 
qtJe 11~0 nu lels 1 ~viam esta, 
·nas conuttnclu de tod°'J, 1 • 

Eapero que Ntt meu apelo seJi 
ouvido. Ma, nlo , com uma va­
aa esperança que oonc1uo1 6 oom 
uma cert&zL A de que a orden, 
vai ser restabelecida na Untvoral .. 
d"adt de Coimbra», (8&rvlço dl 
ANI, 

NOTAS Of ICIOSAS 
Do Ministério do Interior 

OS elemento.s que habitualmente 
promovem a desordem e aprovei· 
tam todas as oca.slõea que a favo­
re<:em, têm desenvolvido uma in· 
tensa. propaganda, especialmente 
dirigida. aoa c,perários e ~tuda.ntes, 
no sentido de far.erem concentra• 
ções em Lisboa e no Porto, no dta 
1 de Ma.io. 

O.s responsáveis por esta a.gita.­
ção estão ligados a or&antzações 
terr01·1stas que hoje, 30 dft Abril, 
tentaram dinamitar a linha. de 
alta tensão do Posto Alto, conce­
lho de Benavente, fazendo reben­
tar cargas de plá.sttco com a a.ssi­
natur.a. de L. U. A. R. e são os 
mesmos que também fizeram ex­
plodlr, e.inda. sem consequências, 
um «cocktail Molotov> no Consu­
lado americano no Porto. 

Não estão autorizadas quaisquer 
manifestações e e..s forças de se­
gurança tomarão aa dlspoolçõea 
nacessá.rla.s pare. Impedir a. sua. 
realização. 

Pede-sê a todos Qi cidadãoe, no­
meadamente à popUlação de Lis­
boa e do Potto, que tacllltA! a ra­
plda execução lM medldaa que 
para. esse efeito foram prev1stM 
ownprindo a.i tmtruçõe.s que re­
cebam da P. S. P .. E$00B tru,tn,. 
ções toram dadM com intenção de 
causa.r o menor incómodo passi­
vei a. todas as peasoas e de asse· 
aurar a tra.nqullidade publica ca1-­
t1ga.ru:to, porém, rlgoI'OISamente os 
de.90rde1ros. 

MORTO EM COMBATE 
O Serviço dit In1'onna.çl.o Pu'bli<:& des 

ForQa.s ATD'.lAdN oomunte,. que mOl'Nl\ 
n• Guiné, em com.l»te, o soldado de 
recrut&mellto provtnOlal l!laude cera.. 
na.tum de Nov- l.Am.ego, 

Do Ministério da Educação 
Nacional 

FOl'&ln distribuídos em Llsbotl 
panfletos 1ru1.1'ca.ndo manlfestaç&>II 
subversiva.a na ãrea. da. cidade unl• 
versltárla. de Lisboa. sabe-se que 
os estudantes são completamente 
alhet<>s a. ta1S projecOOS mas pod&­
rão ver-se envolvidos neles em vir-,, 
tude <,ta. necessidade de comparece:o 
rem na.s aulrus, 

No intuito de evitar qualsquet 
preJuiZOs aos profess~s e alUll.OI 
e ao peaaoa.1 em serviço na cidade 
universitária., o M1nlstérlo da Edu~ 
cação Nacional decidiu que os ecU .. 
11c100 drul Faculdades de Letras. 
Direito, Medicina e Fa.rmàcia., 11-
Universidade de Li.s~ se man­
tenham encerradas durante o d1& 
de nmanhã. 

CONFIRMADA A VISI• 
TA DO PRESIDENTE DO 
CONSELHO AO BRASIL 

O Ministério dos Iilegócios Es· 
tran.gelros anunciou: · 

«D1 harmonia oom o honroso 
convlt. que oportunamtnte lht 
foi dirigido pelo Governo brl· 
1'11t11to; o ~1ú4tlntr lltr v'\nMi­
lhO. Prof, Dr. Maroello Caeta• 
no, no 111>lrlto dai 1feotuosa1 
relaoOes existentes entre oa ctols 
palsee, deslooaNie'1l ao Brull 
em vlaaem oficial no dia a cte 
Julho próximo», - (ANI), 

DIÁRIO DE CO.IMBRA 


